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    Dedico este livro a todas as pessoas que tatuaram as suas marcas em mim e que me constroem a cada dia.


    A concretização desta obra só foi possível graças às experiências que tive o privilégio de viver e pela Graça de um Pai de amor.


    Com carinho, agradeço a uma amiga que um dia me disse que ‘escrevo bonito’ – foi a partir dali que tudo fluiu. As histórias vivenciadas transformaram-se em poesias líricas e ganharam vida em forma de livro.


    Obrigada a todos que, de alguma forma, me constrói!

  


  
    PREFÁCIO


    Cinthia Barreto Santos Souza


    Antes que os olhos queiram decifrar grafias e tecer sentidos imagináveis, escuto a linguagem das sensações vibrando em mim. Observo as batidas do corpo que me veste, o desejo de dedilhar as páginas e faço a prece de agradecimento que ocupa agora, o ambiente silencioso do dia feriado: 29 de maio. Essa data me conecta a Patrícia. Faço pausa para memorar o mistério das Centelhas de Alegria Comum1 e já me encontro com a colcha de texto sendo lida. É uma peça de tecido pintado à mão, de escrita bonita com recomendação poética. A saber:


    Leia com os olhos que me conheceram…


    Espero que ao virar as folhas, sorria e se encontre nos traços. Escrevi de gente pra gente, que lhe aqueça a tarde e devolva a lembrança. Aqueceu meu dia e me trouxe A Herança de Afeto. Eu adentrei a história coletiva da humanidade.


    As últimas letras escreveram: um beijo íntimo na forma de versos que atravessaram o papel e o tempo. Antes que seja tarde: guardei no colo da amizade a pergunta repetida: Como marquei a argila fresca? Visitei o sumário, ajustei o foco em: O Que o Amor Escreveu. Experimentei O Suor da Partilha e senti A Digital do Adeus. Qual foi a marca? Tatuagens de palavras secretas e tão coletivas! Contemplei enfim, O Mosaico do Ser.


    Arte perfeita, o texto é uma cola de cacos selados, pintura fresca pelo retoque do cotidiano, logo aqui. Escultura amolecida, sujeita aos dedos da existência modeladora das vidas em sua complexidade arrebatadora e da impossibilidade matemática da aula. Encontrei nas primeiras linhas a professora de números “metaforiando”. Calculando milimetricamente o roçado de mãos sobre si mesma. Ela faz barulho: se tiro de mim o que o mundo me deu, o que sobraria do que eu chamo eu…


    Patrícia veste retalhos de seda macia, pedaços de veludo nobre, juta áspera. Faz conta, soma texturas e cores, trança o fio da vida no EU que se faz multiplicação. O eu que é pano bonito, esgaçado, costurado, customizado para ganhar aparência de novo. Um tricô de mãe paciente expondo beleza a céu aberto. Desse lugar, Itânia Patrícia recebe a Herança de Afeto. A lição é: o amor é o único dever.


    Ela faz-se retrato falado da gente que carrega consigo.


    Nas Âncoras em Mar Aberto, ela se faz corda que coliga à sanidade e esperança. Na estampa do pano, a amizade são portos que não estão no mapa de família. Pessoas são encontros, escolhas da liberdade. Tendo ofertado e recebido afetos, ama os que ficaram quando o sol se pôs e os que não se assustaram com os escuros particulares. Com os amigos, escreve uma narrativa coerente, mesmo quando silencia por não saber o que dizer. Divide com os amigos, a mesa quando a festa acaba, usa vestidos nas cores da paleta combinada.


    Sobre O Que o Amor Escreveu, escolhe a caneta mais afiada e adverte: não é sobre romantizar o sofrimento, é sobre “metamorfosear”. Aprender o amor-próprio e permitir ser pisada, desde que sem sapatos. Afinal, de quem é a dor e o reconhecimento do limiar dela! A Matemática mensura a alcance do amor consentido e as Letras corrigem o que foi escrito com caligrafia torta. O amor grafa palavras, é preciso fazer-se leitora.


    A Luz no Caminho do Saber fotografa pessoas nas muitas cenas da vida. Transeuntes, figurantes, outros tantos sobre os quais desconhece. Arquitetos de ecossistemas vivos retroalimentam-se em movimento de rua. Houve quem ensinou o número, o verbo, a localização, a métrica. Repertório basilar que ocupa ensinamentos que não cabem no diploma pendurado na parede para ser visto. É sobre a profundidade do estudo em forma de mistério ou do que ainda pode ser ensinado, aprendido, calculado, escrito.


    Rastros de Estranhos desconstrói a ideia de que a permanência e familiaridade são suficientes às pessoas que habitam mundos. Encontros efêmeros conectam os eus à vasta tapeçaria da humanidade. Um eu não deve existir sozinho. Um humano vestido diante de um outro conhecido é sempre uma oportunidade de interiorização poética. Um eu despido diante de outro estrangeiro pode ser a ocasião singular que interpela sem vícios de imagem, julgamentos e expectativas. Será apenas um rastro forasteiro em contato com o eu quase familiar. Um tempo sem dono, um pedaço de cidade, um evento em praça pública, um esbarro casual, um ponto no bordado da humanidade.


    Quanto ao escrito: O Toque Invisível, devo transcrever: a coincidência parece ter um peso inteligente demais para ser apenas acaso. Esse toque pode ser sentido na medula da alma onde o nosso braço não alcança. Uma pincelada Criadora que fez gente do pó da terra, um Sagrado ordinário que molda no silêncio do ventre, antes mesmo de soprar a vida em um tempo terreno. Patrícia fala do autor daquilo que ainda não escreveu até aqui e carrega a assinatura da transcendência para o futuro agora e depois.


    Para A Lapidação do Silêncio imaginou o deserto sem ruídos. Refletiu o sofrimento enquanto manifestação da dor que beira o clamor sagrado. Ela considera: a leveza da alegria seria incapaz de cutucar as coisas. Enquanto a alegria expande a dor aprofunda e a alma ganha musculatura. A lapidação natural subtrai. O silêncio é vácuo para todo entendimento.


    Nesse instante, o abraço úmido da terra chega junto com Raízes e Ventanias. Ela convoca a paciência das estações e a resiliência dos ventos fortes. O inverno é sinal de recolhimento e o sol de meio dia ilumina a fresta na janela. Uma abertura que chama para fora. Patrícia considera que a beleza mora na impermanência dos acontecimentos e pactua com a vida e sua natural pulsação.


    Ao escutar o Eco da Criança, o lugar guardado sob as dobras da maturidade, leio a afirmação de que as memórias são esquemas emocionais, matéria prima resistente vinda de um tempo em que a única obrigação era ser feliz. Para ouvir os cartógrafos da alma, além de botar título nos avós, a autora os descreve: bússolas éticas, tapeçaria de exemplos vivos, mapas de mil batalhas, livros que o tempo escreveu, olhares que viram o mundo mudar e mantiveram a fé.


    Sobre as Páginas que Sangram em Mim, vou repousar esse prólogo, sinto que o papel já não cabe tudo o quanto queria prefaciar. Quero regular minha sede ávida sobre esse capítulo que abre linhas para eles: os livros. Organismos vivos, portais de geografias ilimitadas, vozes de papel que vestem alegorias, acolhem narrativas historiadas pela cultura humana, quebram-se em capítulos, tocam rimas, dão vida e não se cansam de contar os mesmos fatos. Manuscritos de muitos eus em nós todos, humanidade.


    Ainda tenho tempo, a chuva me diz que posso continuar refugiada, a hora é de sentir! Mas a lógica das páginas numeradas anuncia o fim. Preciso terminar antes mesmo de olhar em O Espelho do Outro. Provar de novo, as Centelhas de Alegria que compartilho com as mãos que escrevem solidárias aos meus dedos calejados de tanto escrever. Junto palavras em um ato de rebeldia contra a tristeza sistêmica, deixo-me anotar. Peço permissão para ter as metáforas desenhadas antes, no sumário e mais alguns descritores: Mãos que Sustentam a Queda quando a alma hospitalizada, adentra o quarto escuro. Mais: O Suor e a Partilha no chão do serviço que integra o eu ao mundo. Quem não é feita de café partilhado em copo plástico e reuniões difíceis!


    A Digital do Adeus mostra que a saudade é ponto de contato que altera a geografia da alma e ensina amar com mãos abertas. Nesse contexto, aprendo com pressa a soltar o livro para que A Melodia Própria de Patrícia marque você. Eu que tomei a voz emprestada a as pintei em itálico para buscar uma síntese única desse escrito, em meu próprio tom. Entre o que é meu e o que é nosso, sua voz faz coro. Pergunto eu, o que faremos agora que temos uma fanfarra de vozes...


    Diante do texto, somos autores e leitores, linha e agulha, pano e costura, caco e vitral, fazedores e criaturas. A vigilância está em amar o quintal de outros. Aceitar todas as idades, universalizar dor e cura, recebermos a unção do batismo de hoje porque a vida não perde nada, mas perdoa. A tatuagem será marca definitiva que desbota, sem apagamento. O convite é para o bem ou mal. Para sermos murais de mensagens que abraçam todas as horas do dia. Afinal, o afeto é moeda do céu na terra para cambiar o descentramento do eu para o outro, humanizando o nós ao tudo.


    Enfim, ouso ditar sobre: O Mapa de Mim, em cinquenta e quatro estações e um território de vidas. Você está pronto para o inventário! Esse livro é uma obra aberta, o destino sempre foi você. Patrícia convida, entrega a caneta e permanecem em você eternamente. Em mim, ocupa agora um espaço ainda maior, cuidei para ampliar o lugar enquanto ela trazia a muda, as malas, os retalhos, os cacos de vidro, as tintas, o papel pautado e o amor devir que ela oferta com gestos grafados na história humana. Nela o eu, os outros e o tudo. De pé, estou aplaudindo Itânia Patrícia. Ela vestida de laranja, iluminando os euSOUtros.


    Santo Antônio de Jesus, 29 de maio de 2026


    Cinthia Barreto Santos Souza


    


    
      
        1 No texto, tudo que for escrito em itálico remete a escrita da autora do livro, são metáforas tecidas pelas mãos de Itânia Patrícia.
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    O Mosaico do Ser


    Há um mito silencioso que carregamos desde o primeiro choro: a crença de que nascemos inteiros e de que nossa jornada é apenas um caminho contínuo de autodescoberta solitária. Acreditamos, na nossa bendita ingenuidade, que o contorno do nosso rosto diante do espelho abriga um ser singular, ilhado, construído do centro para as margens pela força do próprio mérito. Mas basta um olhar um pouco mais demorado, que se atreva a mergulhar nas águas profundas das nossas lembranças, e logo a ilusão da individualidade absoluta se desfaz. Não somos fortalezas de pedra maciça, erguidas no vácuo. Somos, na mais genuína das verdades, monumentos de argila fresca, marcados para sempre pelas impressões digitais de todos que um dia se atreveram a nos tocar.


    A vida, em sua complexidade arrebatadora, recusa-se a nos deixar intactos. Passar pelos dias e pelas pessoas sem levar um pouco delas e sem deixar um pouco de nós é uma impossibilidade matemática da alma. Cada encontro que atravessa o nosso caminho deixa um sedimento, uma camada invisível que se acomoda sobre a nossa própria essência. É dessa sobreposição de existências que surge o desenho final de quem acreditamos ser. O modo como sorrimos de lado pode ter sido um empréstimo inconsciente de um amigo da juventude. Aquela palavra repentina que usamos para expressar espanto talvez tenha morado, muito antes, na boca de uma professora de matemática. Até mesmo a coragem que nos impulsiona diante do abismo pode não ser originalmente nossa, mas o eco de uma história de bravura que alguém nos sussurrou em uma tarde qualquer de outono.


    Eu me debruço sobre as águas do meu próprio poço, buscando a face exata que me define o nome.


    Achei que encontraria o desenho de um só corpo,


    mas a água treme, o reflexo se consome,


    e de repente, no lugar onde eu deveria estar,


    vejo uma constelação de rostos a me encarar.


    Estão todos lá, sentados à mesa da minha voz.


    Aqueles que me deram à luz e os que me trouxeram a sombra,


    aqueles que desataram meus nós e os que criaram a onda.


    Não há um único milímetro de mim


    que não tenha sido roçado por outras mãos.


    Sou o fim de inúmeros começos alheios,


    sou o meio de tantas outras pontes,


    o som de incontáveis canções


    que decorei ouvindo o canto dos meus irmãos.


    Se tiro de mim o que o mundo me deu,


    o que sobraria do que chamo de “eu”?


    Um silêncio trêmulo, um espaço vazio,


    uma embarcação oca à beira do rio.


    Sou a soma das vozes que um dia escutei,


    sou a casa que os outros ajudaram a erguer.


    Em cada tijolo, um afeto que guardei,


    em cada janela, um jeito novo de ver.


    Não há metáfora mais sublime para descrever o espírito humano do que a de uma imensa colcha de retalhos. Imagine uma cama antiga, forrada com uma manta feita de dezenas, centenas de tecidos diferentes. Quando nos afastamos para olhar o todo, enxergamos uma peça única, dotada de uma beleza singular e uma harmonia que lhe é muito particular. Contudo, ao nos aproximarmos — ao tocar cada quadrado de pano —, percebemos que nada ali nasceu junto. A identidade não é uma tela plana pintada com uma única tinta. Ela é a união paciente de sobras, pedaços e remendos.


    Nessa colcha emocional que nos agasalha nos dias frios da existência, há retalhos de seda macia. São aquelas pessoas que chegaram em nossas vidas com a suavidade de uma brisa, amores calmos, amigos cujas palavras nos confortaram quando o mundo parecia desmoronar. Há também os pedaços de veludo pesado e nobre, forjados por aqueles mestres e mentores que nos ensinaram a ter postura, a carregar o peso das nossas responsabilidades com dignidade. E, inevitavelmente, encontraremos na extensão desse tecido alguns retalhos de juta áspera, de algodão gasto e cerzido. São as marcas das pessoas que nos desafiaram, que nos frustraram, que partiram antes da hora ou que nos machucaram profundamente. Mesmo esses pedaços duros são fundamentais. Eles oferecem a resistência que evita que a colcha se rasgue ao primeiro sinal de tempestade.


    E o que une essa multiplicidade de texturas e cores? O fio da memória. A agulha implacável do tempo, que sobe e desce, costurando o ontem no hoje, alinhavando uma conversa esquecida em um bar com uma decisão vital tomada muitos anos depois. Nós somos o artesão, mas também somos o pano. Vivemos recolhendo essas partes dispersas pelas calçadas, pelas salas de estar, pelas estações de trem, e costurando essas influências na tapeçaria interna que chamamos de personalidade. Reconhecer-se como uma construção coletiva não é uma perda de si mesmo; pelo contrário, é a maior das libertações. É entender que nunca estivemos verdadeiramente sós.


    Foi preciso que eu me quebrasse


    para entender a arte profunda dos vitrais.


    Uma taça de cristal intacta é bela,


    mas guarda apenas a luz de um só salão.


    Eu, não. Fui partido ao meio tantas vezes,


    pelos abraços que me apertaram demais,


    pelas partidas que deixaram cicatrizes,


    pelos tropeços nos velhos quintais.


    Cada pessoa que por mim passou,


    levou um pedaço meu que não volta mais.


    Mas, em troca, sem que me pedisse permissão,


    deixou um caco iluminado das suas próprias manhãs.


    Com eles, fui colando, lado a lado,


    os sorrisos roubados, as conversas vãs.


    Transformei-me em mosaico.


    Onde havia uma falha, coloquei a cor da tua esperança.


    Onde havia uma rachadura, preenchi com a paz daquela lembrança.


    Meu peito hoje é obra de cemitérios e jardins,


    de todos os fins que recomeçaram em mim.


    Se a luz do sol agora me atravessa,


    ela já não sai branca, monótona, singular.


    Ela reflete no chão do mundo


    as mil cores dos olhos de quem me ensinou a olhar.


    A jornada de montar esse mosaico de si mesmo exige uma humildade rara e curativa. É necessário admitir que as nossas vitórias mais estrondosas não foram conquistadas em um palco vazio. O pódio onde nos erguemos é feito de ombros anônimos, de gestos invisíveis de encorajamento, de pessoas que, intencionalmente ou não, sopraram vento sob as nossas asas. O conceito de um indivíduo isolado é a mentira mais bem contada da nossa civilização. Em cada sucesso solitário, há o eco de uma voz que disse “continue” quando a vontade era de desistir.


    Mas não são apenas as grandes epifanias e os aconselhamentos profundos que nos formam. A beleza desse quebra-cabeça reside, sobretudo, na banalidade dos encontros sutis. A identidade se nutre do prosaico. É a maneira como pegamos na xícara de café imitando a avó que víamos nas tardes de domingo. É a mania de organizar bons livros em ordem alfabética, que roubamos do pai ao arrumar a estante de casa nos tempos da escola. São as gírias estrangeiras que grudaram no nosso vocabulário depois de um mês de convivência com um vizinho aleatório. A vida nos invade pelas frestas.


    A palavra “identidade” tem sua raiz no
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E em vocé, qual foi a marca?

oo

DII\LETICI\

67>







